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Retrospectiva 2016 

No Museu da República, o ano de 2016 começou em d ima de 

alegria carnavalesca com a exposição temporária sobre o 

centenário de Oóvis Bornay no Museu da R.epública. Na 

República brasileira, porém, o resto do ano foi de quarta-feira 

de cinzas. A crise política ocasionada atra'J~S de poh~mico 

processo de impeachment descortinou a escalada do 

conservadorismo e a de$Crença na política que resultou no alto 

número c!e abstenções, votos nulos e brancos nas eleições 

municipais. Manifestações e otupaç-ões apareceram como 

formas de expressão da vontade popular, c1inda que sua 

tegitlmidade e repercussão dependam do cri1Jo dos interesses 

políticos, econômicos e m idiáticos. Estes são tempos que 

ronvidam a repensar a República, seus limites e desafios e o 

papel do cidadão em tudo isso. 

Mas, se o ano transcorreu em meio a il)Çertezas, nosso jardim 

histórico ofereceu o deleite sensorial das serestas, da exposiçlo 

de orquídeas, das intervenções da Arte Rio, das oficinas musicais 

do festival MIMO e da feira de livros "Primavera literáriaH, Em 

2016 o Rio de Janeiro também recebeu as Olimp~das e as 

Paraolimpíadas, reedições modernas dos jogos que na Grécia 

antf8a homenageavam Zeus, o maior dos deuses do Olimpo. 

Parte dessa influência cultural da antiguidade greco-rnmana nos 

tempos modernos foi retratada pelo Museu da República na 

exposição temporária "O Olimpo é aqui", que destacou as 

t'eferências à mitologia g_teco-fOmana presentes em diVersos 

elemPntos dec:orativoc; P nrouitetônicoc; do Palácio do CatPte. 

E se o museu pode nos remeter a tempos e luEares distantes, 
também nos leva para o que nos e imediatamente próximo. 

como o bairro do Cat ete. Foi assim que na Primavera dos Museus 
oferecemos ao público as "Paisagens do Poder: à esquerda e à 
direita do Palácio do Catete", uma visita guiada pelo bairro com 
o propósito de mostrar os aspe<.tos culturais, políticos e poéticos 

da sua paisa,gem urbana. 

Temas diversos como o samba. a mem6riadaditi:1durç1 militar, os 

direitos lGBT e a histôria da cidade do Rio de Janeiro fori:lm 
abordados durante todo o ano pelas Jornadas Republicanas e 
pelas sessões do Cineclube Cinema e História Sílvio Tendler. 

As artes plásticas contemporâneas também tiveram seu espaço 
na Galeria do Lago, no mirante (nosso "coreto") e em exposições 
nas al@ias do jardim. 

Muitos outros eventos aconteceram aqui em 2016, porém o 
espaço é curto para relembrar todos como merecem. Além disso, 

vale registra, todos os pequenos momentos do cotidiano que 
não cabem nas retrospectivas, mas que o museu e o jardim 

proporcionaram aos seus visitantes: encontros, .i descoberta e 
aprendaagem de coisas novas, ideias e sensações. Assim, o 
Museu da R@pública encerra este ano de 2016 com os votos de 

um feliz 2017 e o desejo de rever seus visitantes e amigos no ano 
vindouro. 


